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Bill escreve 
sobre o artista 

Da Redaçã.o 

A seguir, um rrecho do 
t~xto do artista plástico suf­
ço Max BiIJ, que serve de 
aprcscntllçso 80 catálogo d<l 
exposição de Ceraldo de 
Barros em Laus:mne: · 

"Em 1950, quando fui 
convidado 8 apresentar uma 
grande retrospectiva no Mu-
~u de Arte de São Paulo, 
Geraldo de Barros tinha 
8Cabado de doIJ·/o de. um 
laboratório de fotografia~ 
Era algo muito raro na 'épo-
ca, e por isso me chamou 1J 

atenção. Minha exposição 
aCOIIICCCu em fevereiro­
março de 1951, o mesmo 
ano da J ,. Bienal de {me 
conremponJnea, em novem-
bro. Seus organiZadores 
propuseram às :wroridades 
sulças 'uma participação na­
cional' com uma seleção de 
minhas obras que j4 escavam 
lá, ( .. ,i 1::10 fllll de 1953~ 
"iJtll~i J SilO "Pkilf(Y;.;Qmo 
membro da 2~ Bienal, Re· 
encontrei Gera/elo de Barros 
(. .. ). Fiquei imediatamente 
seduzido por sua força cria· 
riv8 e (lIuitO impressionado 
pela pesquisa forogrdfica 
que ele ronduzjlJ paralela ao 
seu trob:Uho em pincurB. 
Num paIs a;nd.a isolBdo das 
CQlTCntcs internacionais, ele 
inovava, Suas imagens, 40 
anos depois, testemunham 
isso: e/as conservam sua 
força inicial, a imaginação 
que as elaborou, o mttodo 
moderno de onde elas saí­
ram. Estou feliz 9uc se pos-
sa enfim dcscobn-Jas e. jun-
to, descobn'r a inegável ipJ­
portAncia do olhar de Geral-
do de Bilrros. ,. 

'Auto-retrolto', (e/toem 1948 . ' 
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, . 

il 
Quinta-Feira. I~de abrilde 1993 ' I 

Suíça homenageia Geraldo de ~arros 
o Musée de l'Elysée, abre hoje mostra do pioneiro trahalho fotográfico do artista 

ç . 

Dõ!. Redõ!.ção les·Henri Favrod"aos jornalistas 
presentes ontem à entrevista cole-

Mais- de 40 anos depois de . ter tiva no museu. 
expostO suas pioneiras "fototor- Geraldo é o artista homenagea-
mas" em, São Paulo, o pintor, do dentro de um .conjunto de 
designer e fotógrafo Geraldo de expoliiçõcs que serão abertas si-
Barros ~ h<finenageado pelo mais multancamen(c hoje. Além do ar· 
prestigioso museu de fotogrnfia dD. tista brasileiro. ·o museu exroc: em 
Europa -o Musée de l 'E ly~, outras salas o italiano Mano Oia· 
localizado em Lausanne. Suíça- comelli, os norte-americanos Jac· 
com uma ampla retrospectiva de ques Lowe e Bcn Fernandez e o 
seu trabalho fotográfico. suJço PhiJipp Giegel. 

São 120 obras, que ocupam " Ie O trabalho de Geraldo de Bar-
comble". a principal sala do mu- TOS plÍssou a imegrar o acervo do 
seu, A partir de 24 de setembro, a museu suíço -onde o artista deci. 
mostra de Lausanne estaJ:á exposta 
no Masp (Museu de Arte de São diu depositar seus negativos, Suas 
Paulo) em uma grande retrQtipec- relações com a SufÇH datam dos 
tiva da obra do artista, que vai anos 50, quando conheceu e tor-
abrigar tambtm gravuras e peçlts ' nou-se almgo de Max BiII, autor 
dedesign projetadas por ele. da "Unidade Tripartida", escul-

A exposição de Lausanne, que rura premiada na primeira Bienal 
ficará aberta att 6 de junh,o, reúne de São Paulo. Dill escreveu espc-
desde fotos fi$urativas às expe- cialmente para a exposição do 
ri~ncias radicaiS realizadas pelo Musée de l'Elysée um texto re-
artista no final dos anos 40 , quan· memorando sua passagem pelo 
do abdicou da figura para explorar 'Brasil e seu encont~ com Geraldo 
ali possibilidades "abstratas" da (/cia crechonestápágmtl). . 
fotografia. Utilizando recursos Surpreso com Q,S dimensões e 
semelhantes aos dos fotógrafos de com o lratamen(o recebido por 

e none-ame- · sua obra, Geraldo de Bayos vê 
metade do recompensado fora do Brasil um 

construiu em trabalho realizado pioneira e soli-
uma obra cuja taoamente em seu país -e que atl! 

radicalidade sao agora aqu i não mereceu mais do que a 
na EuroPa· expos,ção de 51 , em São P-,:lUlo. a 

verdadeiramente !oca- convite de Pietro Maria &rdi. 
trabalho de Geraldo de Aos 70 anos, sentado numa cadei-

:~~::~7~~::1-~.~f 'fff~~O§~~~~~~~~ ra de rodas em razão de uma 
-.4- i~lIe!llitl~l)!hraJ.~eral .. do ~ • 

de anos Vil suas {otos di~postas nas Vltnnes 
40, e um do I111.Jseu suíço e diz: "Melhor, 
homem que se melhor aqui ; o Brasil I! o Brasil". 
design e à pintura", 
tor do Mus6t de "Elysée, Char-

Colabor.... MARCOS AUGUSTO GOM­
ÇAl \lES. em tau._ (StAçIo) 


